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DESCRIÇÃO Placas derivadas de madeira obtidas por colagem de camadas sobrepostas com fios cruzados, preferencialmente em ângulo 
recto – Contraplacado – com faces e interiores em madeira desenrolada. 

 

ESTRUTURA Mínimo de 3 (três) camadas, sendo que as faces e contrafaces são em madeira desenrolada conforme espécies indicadas e o 
interior em madeiras desenroladas de espécies não especificadas. 

 

ESPÉCIES CLASSES DE ASPECTO MEDIDAS (m) ESPESSURAS (mm) 

B/B; B/C  
8; 10; 12; 15; 18; 21  

24 e 30 Mogno  
Okoumé  
Tola 

BB/C 

2.50 x 1.25 e 2.50 x 1.50 
3; 4; 5; 6; 8; 10; 12; 15; 18; 21 

24 e 30 

Exóticas B/B; B/C 2.50 x 1.25 e 2.50 x 1.50 
8, 10, 12. 15, 18, 21 

24 e 30 
 

CLASSIFICAÇÃO 
PELO ASPECTO DAS 
FACES 

B – Faces B em folha desenrolada da espécie (Classe I – EN 635-2). 
BB – Faces BB em folha desenrolada da espécie (Classe II – EN 635-2).  
C – Faces C em folha desenrolada da espécie (Classe III EN 635-2). 

 

COLAGEM Classe 2 – Utilizações em ambientes interiores húmidos. 

RISCO 
Classe de Risco 2 – Utilizações em ambientes em que estes contraplacados possam ter um teor em água ocasionalmente 
superior ao teor que resultaria de uma exposição a uma temperatura do ar de 20ºC e a uma humidade relativa de 90 %. 

C
LA

SS
E 

FORMALDEÍDO E1 (Emissão ≤ 3,5 mg/m2h) 

 

Teor em água (à saída de fabrica) 10±2% ESPECIFICAÇÕES 

Massa Volúmica 520 – 790 Kg/m3 
 

O produto apresentado está conforme as normas europeias respectivas: NORMAS 
� NP EN 313 – Classificação e terminologia. 
� NP EN 314-1 – Qualidade de colagem; Parte 1: Métodos de ensaio. 
� NP EN 314-2 – Qualidade de colagem; Parte 2: Requisitos. 
� NP EN 315 – Tolerância de dimensões.  
� NP EN 335-3 – Durabilidade da madeira e produtos derivados – Painéis derivados de madeira. 
� EN 635-1 Contraplacado – Classificação pelo aspecto das faces – Generalidades. 
� EN 635-2 Contraplacado – Classificação pelo aspecto das faces – Madeira de Folhosas. 
� EN 636 – Contraplacados – especificações.  
� ENV 1995-1-1 Eurocódigo 5. 
� EN 717-2 – Contraplacados – Determinação da liberação de formaldeído – Liberação de formaldeído pelo método de análise 

de gás. 
� EN 13986 – Painéis derivados de madeira para uso em construção – características, avaliação de conformidade e marcação 

– Certificado nº 1328-CPD-0060, para placas com espessura compreendida 10-30mm. 
 

APLICAÇÕES Produto recomendado para aplicações gerais (estruturais ou não) para uso interno em ambientes húmido.  
É um material adequado à indústria de mobiliário, à carpintaria de construção civil e à decoração de interiores como painéis de 
parede, revestimentos de tectos, portas, divisórias, móveis de cozinha e casa de banho. 

 

INSTRUÇÕES DE 
UTILIZAÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

• As faces e os topos devem ser protegidas até à utilização final da placa. 
• Empilhar as placas na horizontal, sem contacto directo com o solo – utilizar barrotes secos, sem empenos e descaio, 

alinhados verticalmente e com disposição regular (equidistantes entre si e espaçados no máximo 80cm) de forma a evitar 
empenos nas placas. 

• Os lotes deverão ser armazenados em locais secos e arejados – ver n/ ficha comercial 001. 
• Ter em atenção o manuseamento das placas de forma a evitar danificar os seus cantos. 
• Na transformação e aplicação do produto deverão ser seguidas as regras da arte. 
• As placas deverão ser cortadas com ferramentas convenientemente afiadas. 
• A eficácia e rentabilidade das placas dependem da correcta utilização em cada situação: para mais aconselhamento, p.f. 

consulte o n/ serviço de Apoio ao Cliente. 
• Verificar se o teor em água das placas é o ajustado ao tipo de obra. 
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DESCRIÇÃO Placas derivadas de madeira obtidas por colagem de camadas sobrepostas com fios cruzados, preferencialmente em ângulo 
recto – Contraplacado – com faces e interiores em madeira desenrolada. 

  

ESTRUTURA Mínimo de 7 (sete) camadas, sendo todas de madeira desenrolada da espécie especificada. 
    

ESPÉCIES CLASSES DE ASPECTO MEDIDAS (m) ESPESSURAS (mm) 

Bétula 100% 9, 12, 15, 18, 21 e 30 
Pinho 100% 

B/C 2.50 x 1.25  
10; 12; 15; 18 

  

CLASSIFICAÇÃO PELO 
ASPECTO DAS FACES 

B – Faces B em folha desenrolada da espécie (Classe I – EN 635-2). 
BB – Faces BB em folha desenrolada da espécie (Classe II – EN 635-2). 

C – Faces C em folha desenrolada da espécie (Classe III EN 635-2). 

   

COLAGEM Classe 3 – utilizações em ambientes exteriores. 

RISCO 
Classe de Risco 3 - Utilizações em ambientes em que estes contraplacados possam ter frequentemente um teor em água 
superior a 20%(*). C
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FORMALDEÍDO E1 (Emissão ≤ 3,5 mg/m2h) 
   

Teor em água (à saída de fabrica) 10±2% 

Massa Volúmica Bétula 650 – 670 Kg/m3 

ESPECIFICAÇÕES 

 Outras 440 - 790 Kg/m3 
  

O produto apresentado está conforme as normas europeias respectivas: NORMAS 

� NP EN 313 – Classificação e terminologia. 
� NP EN 314-1 – Qualidade de colagem; Parte 1: Métodos de ensaio. 
� NP EN 314-2 – Qualidade de colagem; Parte 2: Requisitos. 
� NP EN 315 – Tolerância de dimensões. 
� NP EN 335-3 – Durabilidade da madeira e produtos derivados – Painéis derivados de madeira. 
� EN 635-1 Contraplacado – Classificação pelo aspecto das faces – Generalidades. 
� EN 635-2 Contraplacado – Classificação pelo aspecto das faces – Madeira de Folhosas. 
� EN 636 – Contraplacados – especificações. 
� EN 717-2 – Contraplacados – Determinação da liberação de formaldeído – Liberação de formaldeído pelo método de 

análise de gás. 
� EN 13986 – Painéis derivados de madeira para uso em construção – características, avaliação de conformidade e 

marcação. 
  

APLICAÇÕES Produto recomendado para aplicações gerais (estruturais ou não) em zonas exteriores com risco de humedecimento em 
serviço mas não em contacto com o solo. A sua utilização no exterior não dispensa, contudo, uma protecção química 
(velaturas, vernizes ou tintas) que deverá ser aplicada de acordo com as especificações do fabricante. 
É um material adequado à carpintaria de exteriores como portas, divisórias exteriores, painéis de fachadas, alpendres, 
tectos falsos exteriores, móveis de cozinha e casa de banho. São exemplos de aplicação as carroçarias de camiões-
frigoríficos ou fachadas expostas à intempérie mas com fins decorativos.  

  

INSTRUÇÕES DE 
UTILIZAÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

• (*) A sua utilização no exterior não dispensa contudo, uma protecção química (velaturas, vernizes ou tintas) que deverá 
ser aplicada de acordo com as regras da arte e responder aos requisitos da presente Classe de Risco. 

• As faces e os topos devem ser protegidas até à utilização final da placa. 
• Empilhar as placas na horizontal, sem contacto directo com o solo – utilizar barrotes secos, sem empenos e descaio, 

alinhados verticalmente e com disposição regular (equidistantes entre si e espaçados no máximo 80cm) de forma a 
evitar empenos nas placas. 

• Os lotes deverão ser armazenados em locais secos e arejados – ver n/ ficha comercial 001. 
• Ter em atenção o manuseamento das placas de forma a evitar danificar os seus cantos. 
• Na transformação e aplicação do produto deverão ser seguidas as regras da arte – ver n/ ficha comercial 002. 
• As placas deverão ser cortadas com ferramentas adequadas e convenientemente afiadas. 
• A eficácia e rentabilidade das placas dependem da correcta utilização em cada situação: para mais aconselhamento, 

p.f. consulte o n/ serviço de Apoio ao Cliente. 
• Verificar se o teor em água das placas é o ajustado ao tipo de obra. 
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DESCRIÇÃO Contraplacado – com faces e interiores em Eucalipto. 
 

ESTRUTURA A composição do contraplacado é estudada em função das especificidades do produto final. 
 

 CLASSES DE ASPECTO MEDIDAS (m) ESPESSURAS (mm) QUALIDADE COLAGEM 

LamiPlyFloor C2 BB/C 2.50 X 1.25 e 2.50 X 1.50  6,8,9,10,11,12,15  C2 

 

CLASSIFICAÇÃO 
PELO ASPECTO 
DAS FACES 

BB - Faces BB em folha desenrolada  (Classe II – EN 635-2). 

C – Faces C em folha desenrolada  (Classe III – EN 635-2). 
 

COLAGEM 
Classe 2 –  Interior húmido 

C
LA

S
S
ES

 

RISCO Classe 2 – Utilizações sob coberto, totalmente abrigado da intempérie, exposto a humidificação ocasional por 
humidade ambiente elevada 

 

Teor em água (à saída da prensa)  ~10 %  

Massa Volúmica 900 – 950 kg/m3 

ESPECIFICAÇÕES 

Tolerância nas espessuras ± 0,3mm 
 

O produto apresentado está conforme as normas europeias respectivas: NORMAS 

� NP EN 313 – Classificação e terminologia. 
� NP EN 314-1 – Qualidade de colagem; Parte 1: Métodos de ensaio. 
� NP EN 314-2 – Qualidade de colagem; Parte 2: Requisitos. 
� NP EN 315 – Tolerância de dimensões. 
� NP EN 335-3 – Durabilidade da madeira e produtos derivados – Painéis derivados de madeira. 
� EN 635-1 Contraplacado – Classificação pelo aspecto das faces – Generalidades. 
� EN 635-2 Contraplacado – Classificação pelo aspecto das faces – Madeira de Folhosas. 
� EN 636 – Contraplacados – especificações. 
� .EN 13986 – Painéis derivados de madeira para uso em construção – características, avaliação de 
conformidade e marcação – Cert. N.º 1328- CPD-0060, para placas C2 com espessura compreendida 10-30mm. 

 

 

APLICAÇÕES Produto estudado para aplicações em pavimentos após revestimento. 

 

 

INSTRUÇÕES DE 
UTILIZAÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

• O produto deve ser armazenado de modo a evitar variações do teor em água. 
• As faces e os topos devem ser protegidas até à utilização final da placa. 
• Empilhar as placas na horizontal, sem contacto directo com o solo – utilizar barrotes secos, sem empenos e 

descaio, alinhados verticalmente e com disposição regular (equidistantes entre si e espaçados no máximo 
80cm) de forma a evitar empenos nas placas. 

• Ter em atenção o manuseamento das placas de forma a evitar danificar os seus cantos. 
• Na transformação e aplicação do produto deverão ser seguidas as regras da arte. 
• As placas deverão ser cortadas com ferramentas convenientemente afiadas. 
• A eficácia e rentabilidade das placas dependem da correcta utilização em cada situação: para mais 

aconselhamento, p.f. consulte o n/ serviço de Apoio ao Cliente. 

 







 

 

 

 
 
Vigas em Madeira Maciça 

  

Usadas e aperfeiçoadas durante séculos, as vigas em madeira maciça para a construção de asnas perderam o 

seu fulgor com o aparecimento do aço e do betão. 

  

Actualmente, assiste-se em Portugal a um grande retorno à utilização de asnas e vigas em madeira, seja para 

a construção de património degradado (reabilitação), seja para construções novas. 

 

Esta tendência pelo regresso à madeira justifica-se pela necessidade de escolha de um material durável, 

resistente, ecológico e de grande beleza, o que é uma mais-valia importante nas situações em que a estrutura 

fica visível. 

 

A Jular dispõe de vigas em madeira maciça de Casquinha e de Riga. 

  

Comprimento: de 5,5 a 13,5 metros. 

Secções: 

300x300 mm 

250x300 mm 

200x300 mm 

200x250 mm 

200x200 mm 

150x250 mm 

150x200 mm 

100x250 mm 

  

  

Para outras dimensões ou para informações mais detalhadas, consulte a nossa equipa comercial. 
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Cordão Sika
®

  

Fundo de junta em espuma de polietileno 

Descrição do 
produto 

Cordão Sika
®
 é um perfil cilíndrico em espuma de polietileno de célula fechada para 

pré-enchimento de juntas onde se aplicará posteriormente um material selante. 

Utilizações � Material de pré-enchimento em juntas, sob qualquer dos mastiques Sika de 
aplicação a frio. 

� Controlo da espessura do mastique. 
� Elemento limitador de profundidade do mastique. 
� Evita a aderência do mastique à base, promovendo um comportamento adequado 
do selante. 

� Pode aplicar-se em alvenarias tradicionais, muros de suporte, elementos 
prefabricados, juntas de pavimento, etc. 

Características /  
Vantagens 

� Fácil de aplicar dada a sua leveza. 
� Não adere à maioria dos mastiques. 
� Compatível com todos os mastiques de aplicação a frio (poliuretano, acrílico, 
silicone, híbrido) da gama Sika. 

� Vários diâmetros para adequação a diferentes larguras de junta. 
� Baixa absorção de água. 
� Boa resistência térmica. 
� Boa resistência a solventes e produtos químicos. 

Dados do produto  

Aspecto / Cor Cinzento. 

Fornecimento Diâmetro Caixas (metros) 

6 mm 

10 mm 

15 mm 

20 mm 

25 mm 

30 mm 

2.500 m 

1.150 m 

550 m 

350 m 

200 m 

160 m  

Armazenagem e 
conservação 

Conservar em local seco e ao abrigo da luz solar directa. Não tem data limite de 
conservação. 

Dados técnicos  

Base química Espuma de polietileno de célula fechada. 

Massa volúmica Aprox. 35 kg/m
3
 (a +20 ºC). 

Estabilidade térmica Mínima: -40 ºC. / Máxima: +70 ºC. 

Resistência química Boa resistência a óleos, carburantes e solventes. 
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Informação sobre o 
sistema 

 

Pormenores de 
aplicação 

 

Aplicação  Montagem do Cordão Sika
®
 na junta 

 
 
 
O diâmetro de Cordão Sika

® 
a aplicar deve ser cerca 

de 25% superior à largura máxima da junta a selar. 
Deste modo garante-se a uniformidade da 
profundidade da junta do mastique de selagem e o seu 
correcto posicionamento. 
 
 
 

 
 
A colocação deve ser 
efectuada por compressão 
lateral do cordão contra os 
lábios da junta. Deve ser 
introduzido à profundidade 
previamente definida 
através de um instrumento 
auxiliar semelhante ao da 
figura (bitola de madeira). 

Importante � Na colocação do Cordão Sika®, ter o cuidado de não cortar ou furar a sua película 
superficial.  

� Evitar esticar o cordão excessivamente.  
� O Cordão Sika® não é um elemento de contenção hidráulica. Trata-se apenas de 
um acessório para a correcta colocação do posterior mastique de selagem. 

� Não utilizar Cordão Sika® quando o mastique for aplicado a temperatura superior 
a +70 ºC. 

� Para mastiques de aplicação a quente, consultar o Departamento Técnico Sika. 
� O Cordão não deve estar em contacto directo com superfícies metálicas sem que 
estas estejam devidamente protegidas contra a corrosão. 

Nota Todos os dados técnicos referidos nesta Ficha de Produto são baseados em ensaios 
laboratoriais. Ensaios realizados noutras condições para determinação das mesmas 
características podem dar resultados diferentes devido a circunstâncias que estão 
fora do nosso controlo. 

 "O produto está seguro na Cª Seguros XL Insurance Switzerland (Apólice nºCH00003018LI05A), a título de 
responsabilidade civil do fabricante". 

A informação e em particular as recomendações relacionadas com aplicação e utilização final dos produtos 

Sika, são fornecidas em boa fé e baseadas no conhecimento e experiência dos produtos sempre que 

devidamente armazenados, manuseados e aplicados em condições normais, de acordo com as 

recomendações da Sika. Na prática, as diferenças no estado dos materiais, das superfícies, e das condições 

de aplicação em obra, são de tal forma imprevisíveis que nenhuma garantia a respeito da comercialização ou 

aptidão para um fim em particular, nem qualquer responsabilidade decorrente de qualquer relacionamento 

legal, poderão ser inferidas desta informação, ou de qualquer recomendação por escrito, ou de qualquer 

outra recomendação dada. O produto deve ser ensaiado para aferir a adequabilidade do mesmo à aplicação 

e fins pretendidos. Os direitos de propriedade de terceiros deverão ser observados. Todas as encomendas 

aceites estão sujeitas às nossas condições de venda e de entrega vigentes. Os utilizadores deverão sempre 

consultar a versão mais recente da nossa Ficha de Produto específica do produto a que diz respeito, que 

será entregue sempre que pedida. 
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Sika Portugal, SA 
R. de Santarém, 113 
4400-292 V. N. Gaia 
Portugal 

 
 
Tel. +351 22 377 69 00 
Fax +351 22 370 20 12 
www.sika.pt 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 







 

 

Kits Solares  

Sistemas Simples 

Estes KITS destinam-se a alimentar equipamentos como segurança, rega, telecomunicações, ou mesmo 
habitações de pequena dimensão ou campismo. Por exemplo, as casas de fim de semana podem 
geralmente ser alimentadas por estes sistemas. Funcionam a 12V podendo facilmente acrescentar painéis 
para aumentar a produção. De fácil montagem por quem tenha conhecimentos de eletricidade, estes KITs 
solares fotovoltaicos permitem produzir a sua própria energia elétrica e são  ideais para os amantes do 
"Faça Você Mesmo". A energia é fornecida por um inversor de onda pura de 300W a 3000W. 

 

 

 

Modelo Tensão Painéis 
 Regulador     
 

Produção 
diária 
estimada 

Bateria 
Nº Ciclos a 
50%                   

KIT 

 
12 V 

140 Wp 
(1x140 
Wp) 

PWM 10 A 0,5 KW 140 Ah 400 
 

 
12 V 

280 Wp 
 (2x140 
Wp) 

PWM 20 A 1,1 KW 250 Ah 400 
 

 
12 V 

420 Wp 
(3x140 
Wp) 

PWM 30 A 1,6 KW 250 Ah 400 
 

 
Inversores: 300W (muito baixo consumo em repouso - 250VA) 
                1000W 
                2000W 
                3000W 
Aos valores indicados acresce o IVA (23%) 



 

 

 

KITs para habitação familiar. 

São sistemas solares fotovoltaicos completos, capazes de alimentar uma habitação permanente, tal como 
se fosse alimentada pela rede elétrica pública. Graças ao avanço  tecnológico e à massificação dos painéis 
fotovoltaicos, o sonho torna-se agora realidade. O factor determinante na escolha do KIT mais adequado é 
o consumo energético diário. Além disso, o valor indicado é uma média anual, sendo maior no verão e 
menos no inverno. Os hábitos de consumo deverão ter em conta a energia armazenada e alguns 
equipamentos substituídos por outros de menos consumo, como por exemplo na iluminação. 

 

 

 
 

Modelo Painéis 
Produção diária 
estimada 

Bateria KIT 
KIT + Instalação 

8-230/9100 
1840 Wp 
(8x230 Wp) 

9 KW 
9,1 KW 

(48V 190Ah) 
4 300€ 4 900€ 

6-230/25000 
1380 Wp 
(6x230 Wp) 

7 KW 
25 KW   

(48V 530Ah) 
5 600€ 6 200€ 

10-230/25000 
2300 Wp 
(10x230 Wp) 

11 KW 
25 KW 

(48V 530Ah) 
6 500€ 7 100€ 

15-230/25000 
3450 Wp 
(15x230 Wp) 

17 KW 
25 KW 

(48V 530Ah) 
7 700€ 8 300€ 

Aos valores indicados acresce o IVA (23%) 

 


